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1. Introdução e Justificativa 

 

Os estudantes da educação de jovens e adultos superam muitas dificuldades 

para continuar a educação formal e ter melhores oportunidades profissionais, contudo 

a rotina cansativa desencadeia desanimo na conclusão do ensino fundamental e 

médio, também afeta o interesse pelo ensino superior. Assim, é primordial instigar o 

interesse pelo conhecimento científico, visando a continuação dos estudos e 

principalmente melhorar a qualidade de vida (NASCIMENTO; HANOFF, 2019; 

UNESCO, 1999).  

Neste trabalho, integrou-se as escolas municipal e estadual através de práticas 

laboratoriais, ministradas por docentes de ambas redes de ensino aos estudantes da 

escola municipal. O encontro ocorreu na escola da rede estadual, cujos recursos 

laboratoriais e estrutura física são mais adequados para as aulas experimentais. 

(FUJITA; MARTINS; MILLAN, 2019; INTERAMINENSE, 2019).  

 

2. Objetivos 

 

Envolver os estudantes nos experimentos; aguçar a curiosidade sobre as 

ciências biológica e química; além de instigar a prosseguir os estudos. 

 

3. Metodologia 
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As aulas envolveu participação ativa dos estudantes, sendo apresentado o 

laboratório e realizado alguns experimentos. Na biologia, o conteúdo foi sobre 

citologia, zoologia e ecologia; na química foi trabalhado o conteúdo de substâncias, 

misturas, elementos químicos, reações químicas, soluções e pH. Na realização das 

práticas utilizou-se materiais como béquer, tubos de ensaio, pipetas, bastão de vidro, 

provetas, bureta, microscópios, lâminas, soluções químicas diluídas de ácido sulfúrico 

e de hidróxido de sódio, além do indicador fenolftaleína. 

As visitas e interaçãos no laboratório contou com estudantes da EJA do ensino 

fundamental, anos finais, sendo duas turmas do módulo IV (6º e 7º anos) e três turmas 

do módulo V (8º e 9º ano). Para isso, os estudantes do município foram para a escola 

estadual, durante o horário normal de aula. 

As aulas práticas poderiam ser ministradas na sala de aula convencional, 

usando recursos alternativos, porém, preferiu-se o laboratório por ser um ambiente 

específico e propiciar aos estudantes a vivência no espaço diferente do cotidiano, 

além de aproximar as turmas participantes da abordagem científica do ensino médio. 

 

4. Resultados e discussões 

 

Os estudantes da EJA, demonstraram vivido interesse, havendo discussões a 

respeito dos experimentos e sobre a relevância para o cotidiano. Também se debateu 

sobre a importância do ensino médio como investimento que possibilita melhores 

oportunidades profissionais. 

Outra temática trabalhada foi o ingresso em cursos técnicos e superior, além 

das áreas de interesse dos estudantes.  

 

5. Considerações finais 

 

A interação foi importante ao ajudar os estudantes a entenderem os conteúdos 

das Ciências Biológicas e da Química, enfatizadas no ambiente laboratorial com o 

contexto direcionado ao cotidiano dos estudantes.  

A interação entre escolas e docentes foi de grande necessidade, pois, revelou-

se satisfatória no aguçar da curiosidade e interesse dos estudantes para o 

aprendizado científico e no deslumbramento da possibilidade de prosseguirem nos 
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estudos, contribuindo desta forma, para o aprendizado dos conteúdos lecionados nas 

aulas de ciências da natureza. 

Portanto, a continuação de trabalhos nessa linha de intervenção didática é 

salutar, visto enriquecer a prática docente e excluir dos estudantes a ideia de que os 

anos posteriores são complexos, como muitas vezes a imaginação deles consideram. 
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